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Jarbas Passarinho reage ao assédio: "Não sou tutor de crianças" 

Prim.  oro pedido de punição 
atine deputado Flávi® Derzi 
BRASÍLIA — Antes mesmo da 

divulgação do relatório final, 
a CPI do Orçamento pediu a 

primeira punição de um parlamen-
tar. O presidente da comissão, sena-
dor Jarbas Passarinho (PPR-PA), en-
viou à Mesa da Cãmara relatório so-
bre o empréstimo de US$ 4,5 mi-
lhões que o deputado Flávio Derzi 
(PP-MS) fez no Banco do Brasil, a 
juros subsidiados, e não pagou. Ca-
berá à Procuradoria da Casa decidir 
se abre ou não processo de cassação 
do mandato de Derzi, por atentado 
ao decoro parlamentar. 

O deputado Ricardo Fiúza (PFL-
PE) está na mesma situação, pois 
emprestou US$ 4,9 milhões da Caixa 
Econômica Federal (CEF) de Ala-
goas, também a juros subsidiados, e 
não pagou. Segundo relatório inter-
no da CEF, é a maior inadimplência 
da instituição em Alagoas. O docu-
mento conclui que o empréstimo foi 
irregular e sugere o enquadramento  

do ex-presidente da instituição Álva-
ro Mendonça em crime de colarinho 
branco. Fiúza por enquanto está li-
vre da abertura de processo na Câ-
mara, pois o relatório sobre ele ainda 
não foi entregue a Passarinho. Ele e 
Derzi feriram o Artigo 54 da Consti-
tuição, que proíbe parlamentares de 
usarem seus cargos para obter em-
préstimos privilegiados em institui-
ções oficiais de crédito. Essa falta po-
de resultar na perda do mandato 
por atentado ao decoro parlamentar. 

Passarinho manifestou ontem es-
perança de que os plenários do Se-
nado e da Cãmara cassem os envol-
vidos na manipulação de verbas do 
Orçamento. Segundo ele, o corpora-
tivismo não poderá prevalecer, por-
que a sociedade se recusará a aceitar 
que os envolvidos saiam livres. "A 
Cãmara e o Senado têm de mostrar 
maturidade suficiente para as cassa-
ções, pois a sociedade saberá reagir 
se prevalecer o commativismo." 


